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PROJETO DE -LEI 01 - 171--
01-1552/1995

Denomina de BERNARD B. BRODIE,

- a Rua sem denominação (CODLOG

24.926-2) localizada no setor

034 - Quadra 040 - Cambuci -

AR/SE.

dt*:,Sala daeísões , L foh-

R MÁRIO NODA

der - PTB

iVE

Vi

A Câmara WhicApal de São Paulo decreta:

Art. 19 1-'Fica denominado de BERNARD B. BRODIE, a Rua (CODLOG 24.926

-2) localizada no setor 034 - Quadra 040 - sendo o seu

ponto inicial a Rua Robertson (CODLOG 17.234-0) - Cambu-

ci - AR/SE.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por ,-conita

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne
cessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em.'-vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.

[-",....„................_
§Ech CE-, RViSAO

14 DEZ 1995

-m-r.. -0. -t -

est/95 - 393
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ced 2-ter/ea

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar -

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

27.02.1989 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de	 1990

pagina 366.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

Bernard : . ODIE

Farmacologista norte-americano (Liverpool, Ingla

terra, 7-VIII-1909 - Charlottesville, Va., 27-11-1989), trabalhou no

controle do metabolismo por drogas, isto é, no estudo das drogas que in

teragem nos organismos e como são absorvidas por eles. Considerado	 o

fundador da moderna farmacologia, descobriu que as reaçOes humanas	 e

*animais às drogas não são significativamente diferentes; estabeleceu o

conceito pioneiro de que é o nível de uma droga no sangue que determina

as dosagens terapeuticas, e determinou as bases para a quimioterapia da

malária. Foi o primeiro cientista a determinar que as drogas afetam o

funcionamento do cérebro e o primeiro a propor uma linha de ataque à

esquizofrenia. Brodie doutorou-se em química na Universidade de Nova

York em 1935, trabalhou em várias instituiçOes, fundou a revista Lif /

Sciences,fdi co-fundador e editor nos EUA da revista Pharmacology, edi-

tor de Medicina et Pharmacologia Experimentalis, co-fundador e membro /

do conselho editorial do Internacional Journal of Neuro-pharmacology e

membro do conselho de outras publicaçOes médicas. Membro da Academia Na

cional de Ciencias, fundou o Laboratorio de Química Farmacologica, no /

a

Instituto do Coração e no Instituto Lung de Bethesda, Maryland e, 	 em 393



&i-erid2-bev.e,a

1967, recebeu o premio Albert Lasker. Escreveu varios livros e, recente

mente, foi tema do livro Aprendiz de genio, de Robert Kanigel.
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DEPARTAMÊÚTO„	 .

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/	 .20 fia.

À Douta Comissão de
Finane,:n e Orçamento

,

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

K, DT, 94 - Senhora Chefe,
1	 De acordo • com '6 ' Art,' :'' 275

do Ren'imrtto Interno solicito o arquiya-

meniõ	 presente proi3to. Ad
:SP. d3 /U	 113.,



PARECER 584/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1552/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Rua Bernard B. Brodie, o logradouro
público sem denominação (CODLOG 24.926-2), tendo seu
ponto inicial na Rua Robertson (CODLOG 17.234-0) -
Cambuci.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç5es sobre o logradouro.
Com base nas informaçêíes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta am para-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 09/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nelo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
Mário Nada
José Mentor



9-1-1989), foi zagueiro do Man-tela;
ídolo de sua torcida. jogador de gar a,
antes de chegar à Gávea tentou jogar no
América do Rio de janeiro, mas foi re-
cusado pelos dirigentes do clube, que o
consideraram muito baixo para a posi-
ção. Em 1941, Bigu4 estreou no Flarnen- 	 •
go, Mun jogo contra o Madureira, e só
deixou o clube em 1954, quando
despediu-se do futebol. Foi tricampeão
pelo Flamengo (1942, 1943 e 1944), três
vezes campeão pela seleção carioca
(1943, 1944 e 194(i) e integrou a seleção 	 ar,-
brasileira, Sua paixão pelo Flamengo 	 1;-•
1evou-o a recusar propostas milionárias	 r	 •
de outros times, já que, como ele dizia,	 -
Irão podia jogar contra o time de seu co
ração. Biguá costumava afirmar que, se
fosse rico, jogaria de graça corri a ca -

iisa rubronegm,
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LU M, Germano. Pintor e desenhista
brasileiro (Recife PE, 1936 -- Rio deja

28-V1-1989),, criou a cenografia
do espetáculo O Ultimo carro, de João
daS Neves, trabalho pelo qual recebeu
:o; prêmios Molière, Bienal de São Pato
o e Cenógrafo do Ano, dado pela As-.

•)ciação Pai lista de Crítica de Arte, em
1977. Preocapado com a marginaliza-

',aio das artes-plásticas fora do eixo
l •Zio -São Paulo, Germano conseguiu
jocrernentar o intercàrnbio de exposi-
eões por todo o Brasil, durante sua pas-
sagem pela Furtarte, onde criou e coor-
denou o projeto Arco-íris, do Instituto
Nacional de 'Artes Plásticas. Germano
cresceu no bairro carioca de Madurei-
:a e freqüentou durante algum tempo
a - Escola de Belas Artes da Universida-
de Federal do Rio de janeiro. Em 1966
oxpos no XV Salão Nacional de Arte

oderna, no I Salão de Abril e no Sa-
tao de Arte Moderna do Distrito Fede-a
7a1 e, em 1978, fez uma elogiada expo-
sição no Museu de Arte Moderna do

io de Janeiro. Seus tiltános desenhos.
co :: técnica mista de nanquim e tintas

oicas, foram produzidos em 1988 e
permaneceram com sua família. Como
.-.)otigrafo trabalhou também em Dois

ent unta noite suja, de Plínio
om O Santo homem, de Otto

' ' •	 oci filme Ibtvbirn no subúrbio.

. n ALO 08w :t Mo. ' I 'ét:fliC0 de fu-
-	 brasileiro ( Iliquara 14,S, 1917

alio SP, 2V11 (1-1989), ;iirigiu a se-
ional nas fases de classificação

-	 do Mundo de 1958 e 1)'18,
do Paímeiras, Orinz

• Port::guesa de Desportos,
'ir:ide:rira e Cruzeiro de- Belo

No exterior conquistou pa-
t . .otarol, de Montevidéu, o título

campeão uruguaio, e deu várias ve-
-a a volta olímpica cornandando a

do Independiente, de Buenos
- •• Brandão começou sua cari eira

O ,zoildo	 (..ígênch( O Glabo)

como lateral direito em Santa Catari-
na, jogou no Grêmio de Porto Alegre e
rio Palmeiras de São Paulo. Aos 27 anos,
após uma cirurgia mal sucedida no joe-
lho, pendurou as chuteiras, passando lo-
go depois a atuar corno treinador. Cam-
peão paulista com o Corinthians, em
1954, deu novamente o título ao clube
em 1977, depois de MaiS de duas déca•
das de espera. Bicampeão brasileiro
com o Palmeiras, em 1972 e 1973, con-
quistou títulos regionais com essa equi.
pe e com a do São Paulo. lionperamen-
to forte, Brandão nunca aceitou a in-
gerência dos cartolas nos clubes que
rigiu e, muito menos, na seleção. Assim,
apesar de classificar a equipe nacional
em 1957, abrindo caminho para nosso
primeiro ) oulo mu odiai, foi demitido
na volta ao Brasil. Vinte anos depois,
voltou a classificar a seleção e, mais uma
vez, acabou não dirigindo o time d unau-

os jogos da Copa.

BRODIE, Bernard B..' Farmacologis-
ta norte-ameticano (Liverpool, Ingla-
terra, 7-V111-1909 Glarlottesvil/e,
Va., 27-11-1989), trabalhou no controle
do metabolismo por drogas, isto é, no
estudo das drogas que interagem nos or.
ganismos e como são absor vidas por
eles. Cmariderado o fundador da moder-
na farmacologia, descobrir' que as rea-
ções humanas e animais às drogas não
são significativamente diferentes; esta-
beleceu o conceito pioneiro de que é o
nível de urna droga no sangue que de-
termina a): dosagens terapêuticas, e de.
terminou as bases para a quinnoteolpia
da mar, ',a , o primeiro cientista a
determinar que as drogas afetam o fun-
cionamento do cérebro e o primeiro a
propor urna linha de ataque à esquizo-
frenia. Brodie doutorou-se em quími-
ca na Universidade de Nova York em
1935, trabalhou em várias instituições,



Aurélio B. de Holanda. (Ag. O Globo)
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fundou a revisl a Life Sciences, foi co-
fundador e editor TIOS EUA da revista
,Vtarmacology, editor de Medicina et

Pharmacologra Experimentalis, co- roo.
(tutor e membro do conselho editorial
do Internationallournal of Nemo pho r-
macology e membro do conselho de mi-
rras publicações médicas, Membro da
Academia Nacional de Ciéncias, fun-
dou o Laboratório de Química Farina-
cológica, no Instituto do Coração e no
Instituto Lung de Bethesda, Marybrul
e, em 967, recebeu o prémio A1bert
Lasker. Escreveu vários livros e, recen-
temente, foi terna do livro Aprendiz de
gênio, de Robert Kanigel.

BUARQUE DE HOLANDA, Aurélio.
(AURÉLIO littAlt()DE DE HOLANDA FER-
REIRA). Dicionarista e professor brasi-
leiro (Passo de Camaragibe AL,

*
1910 -- Rio de Janeiro RJ,
1-1989), produziu o Novo dicioná-

rio da língua portuguesa, lançado em
1975 e que se transfOrmou no livro mais
vendido do Brasil, perdendo apenas
para as edições reunidas da Bíblia. Fi-
lho dc um pequeno comerciante, de-
/110115MM desde cedo grande misteres-
,se pela literatura e, em 1935, já for-
mado em (breio), assumiu a direção
da Biblioteca Municipal de Maceió. Em
1937, mudou-se para o Rio de Janeiro
e, em 19 ,12, recebeu o premia) A forsso
Arinos, da Academia Brasileira de Le-
tras, pelo baia de contos Dots mundos,
mais tarde rebatizado de O Chapéu de
Meu pai. Colaborador de revistas como

Cruzeiro e de jornais eonnt o
Notieno S. , a partir de 1945 começou

a traduzir, com Paulo Ronai, Os contos
que iriam fazer parte do primeiro vo-
lume de Mar de h/mirras, coletânea do
conto mundial, da qual foi responsável
tidiçã g , de dez volumes, o ailtinso de-
i	 inçado após a sua morta,

O interesse de Aurélio por dicionários
começou em 1952, qw, ralo Manuel

BARSA - 1990

Bandeira convidou-o para integrar ti

equipe que revisou o h-queno dicioná
rio Si-, língua portuguesa, organizadc
por 1 lildebrando de Lima, em 1941.
Apaixonado pelo trabalho, Aurélio in
troduziu nsuitos novos verbetes e, doze
anos depois, já tinha O canstrade total da
obra, Paralelamente à revisão, o filólo,
g-o acalentava O sonho de publicar seu
próprio dicionário, uma obra que de•
veria ser mais abrangente e incorporar
gírias e palavras de uso corrente no Bra-
sil. Em 1966, o editor Abraão laoogan
resolveu financiar a obra que teria cin-
co volumes, mas três anos depois, o edi-
tor rescindiu o contrato, já que o Ira,
bailio caminhava muito lentamente, em
função da meticulosidade com que Ati-
ng i° selecionava, escrevia e revia cada
verbete. Decidido a completar a obra,
o dicionarista passou a percorrer edito-
ras, até que a aaova Fronteira raso/vau
financiar o trabalho, lançado em 1975,
O tilleestio junto ao publico .foi enorme.
Aurélio Nd altar.i para . a Academia Bra-
sileira de Letras em 1961.

BUSTAMANTE Y RIVERO, José
Luis. Jurista e político peruano (Arequi-
pa, 15-1-1894 --- Lima, 111-1989), foi
presidente de seu país de 1945 a 1948
e presidiu, de 1961 a 1962, a Corte In-
ternacional de Ilaia, após servir corno
magistrado nes.ai órgão ligado à ONU.
Considerado o • ,sais importante jurista
peruano, sua dltima ação nessa área foi
a mediação, formulação e redação do
documento rp.le pós fim, cru 7977, ao
conflito entre lionduras e El Salvador,
a chamada guerra do futebol. Dedicou
todos os seus esforços ao men to
da democracia, o que lhe valeu o cog-
nome de ' 1 ; 41 da reptablica e da demo-
cracia'. Antes de dedicar-se à política,
firi professor universitário e embaixador
do Peru na Bolívia. Em 1945, liderou
a li-ente Democrálica Nacional, ampla
coligação de forças políticas que aght-
rimou em torno da Ar-a . (Aliança Po-
pular Revolucionária Americana) co-,
munistas, liberais e conservadores.
to presidente, viveu duras crises até que;
em 1948, foi deposto por Seu ministro
do Interior, general Manuel 4. Odría.
Após oito anos de exílio, voltou ' ao Pe-
ru, reabrindo seu escritório de adsioca-,
eia. Respeitado como um veterano lu
tutor pela constitticionalidade, redigiu
o documento que marcou a destituição:
do ditador Augusto B. 'Legufa, há :ala:,
anos no poder, Como presidente do Pea'
ru, promulgou, em 1947, o decreto de: •
:impliação das águas territoriais do país
para 200 milhas abam da costa, medi-
da adotada por outras nações e, mais .
tarde acolhilla parcialmente na Conven •
ção dos Direitos sobre o Mar, da ONU.
Senador vitalício, mesmo afastado de to-
das	 as atividades costumava ir ao Par-

Faia a.*	  0.5".	 de !:

Lê,	 k azarzris

;amento pari
sem, no
Escreveu e.0',
entre Os qtia:.,•.
mocratio.	 '
retos sobre ,

CAL .DAS, Brema orruai 1,'
rio ga dello (Porto talaara
id., 10-IX,1989)°,
Will império de	 .	 ,
panaia Jornal ,	 • :. • ,	 air,
partir do a,	 .

CIO em l89 . 	.	 •
tamio Cab i a	 a • a	 :• .	 a
conseguiu	 .	 • • ,	 •
1986, depoi, ,•	 •
etára	 passrlij	 . • • ,
qual fiara, direto;	 2.	 '
anos, ao empresa,
Formado em direaa
do Rio Grande de '	 •	 . '
desde menino freqaaaaaa, 	 a a
pai e, ao assumir- ,sea
ir,, nsformotà-e,no periódi ee • ".•
Lado de Porto Alegrai. Dru :a • •
do de expansão, criou a ,a;
de, a Folha Esportiva, a Foit..,
nhã, a rádio Guaíba e 7:	 ;
Em junho de 1984, pela primei
sua história, o Ca n-a i. r
de circular, só	 'e;',• -
a nova admi . ,.	 H reno (.1,
biicott, em j':
Meio século

Ca-alalP0a,	 ,
rador, pesquialoa.-. iJstQu
te brasileiro (Raiam PA, 6-11.7-10.0°
Roma, 6-IV•1989), viveu a maior r.
de sua vida na Itália, Em 1972,
conhecido como. o responsaaa•'
equipe encarregada da " rara	 • •
Piei& estátua em mármae,	 a 0. •
langelo, finf; hava ' sido ci;);
uni louco, que a golpeara c.
talo. Filho de diploma	 .
Cai-tipos estudou em lata. ; , . •
na, até 1918, quando (tatuo

 o Liceu Chateaubriand, cm Ro..
Formado em filosofia e
história da arte com Molar
e, CM 1933, , tOrnou -se,	 ,
diretor-geral dos Moriume o • ;
e Galerias do Vaticano), cava	 ...
sou a ocupar em 1971. Auto; 1..
de 200 obras sobre ,hiatória da 1...
tética e restauração. ; ;gaba
pesquisador e deisetabrioaoa,
tatues, como o retratd-ái'
lo, pintado por R,...afael;	 :
das em latim nos murati.)
tina, com as quais idenr) .: 	.
nagens de Botticelli, 	 • a ,
Siguorelli.

CARDOSO, Irai dCriibel-2,14 e. (
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para relatar.

'SEGUE

sob folha

Wecebido na ~esto deGo2ger e Justiça
s/12J2ià	 ' hs.

Sala da eafTliSSàO d3 CcristitUl f;33 3 JU5t1-4.-.1-

em 2,1  de 	 	 t14,j

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

n?	 •17"" 
_	 .

Em	 ( / 	,16` 
(a) 	 p 
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Presid
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de u So
Paulo .u% 	 do proc.

0.0 do 19  ?S"7,5-7

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1552/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem páblico?

.	 ,
2R -	 oficial e possui numero de CADLOG?

3fi - A denominaç"ão proposta	 (BERNARD
B.BRODIE)	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç2ío da via no
projeto est .ão corretas e s aão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

,
5fi - A classificação quanto ao tipo (Rua)

está correta, tendo em mista as disposiç ges do
Decreto nfi 27568/08?

Esclareço	 que	 tais	 informaçges
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1552/95.

Sala da Comisso de justiça, Od://10A/V
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•RECEBIDO EM LEG. 3

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

ÀNGELA BdRISIN ANr.)RIMNI

Chefe de Seção Tg.catse. 1.1.1
• ,

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

023 / 001, . Ci

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção III

SEGUE  77t  , juetadn 	  anela data
ccumtn to /S 	 e papel de informaçáo

rubricado.A..zob folha  Ã  n.o 	 og a/0
Em

•
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São Paulo, AG	 de fevereiro de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0083/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1552/95 de autoria do Vereador Mário Noda - que denomina de
Bernard B. Brodie, a Rua sem denominação (CODLOG 24.926-2),
localizada no setor 034 - Quadra 040 - Cambuci - AR-SE,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BFÇIISZLVITA
Pre:J(siden

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1552/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

mtsb



Folha n.o ....° 9do proc.

CÂMARA MUNICI2CL---1) 	 .1E 0 • .Fi	 -Et..deP9A-gi---
O funcionário

• • 

São Palio,  16 	de  fevereiro 	de 19968
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0083 , de

16 ..02.96 , solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1.552/95 , de autoria do Vereador Mário Moda.

Anexo: COplas xerográficas do PL.1.552/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 07.

RECEBI EM:

Ellen/ Pinha
Oficial de gabinete

SGh ATL

COO. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/ o .
Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

/•rdsCil 	 de 19 	 N2-3 42,  ,e 	
a

3Ç	 `?-7çae~- do processo n°	 ()
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 111

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,

ANGELA BbíZDIN ANDRE4,0N1

Chefe de Seçâo Técnica III

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Recebido na Comissão de

const,it$41ção e 
JpStiÇa•

--"/A2/67 ttS jPg_US

SEGUE 	

sob folha 	 n?

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

Em



1,11 "7, "":
~1

?
-.•	 o3.	 •• • -•"

''PotlfaA /I,
N".r-lie7e2Á
O fbcionário

h

1:2 ifeiCataae~ 114~. 	-

São Paulo, e de8•--4Ara,0 de 1996

GABINETE O0 MOMO

0/1cio A.	 n.o O576
15 - UOCREC
15-0073/1996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades .competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação
.	 ,

anexa.
le •

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

• •	 MALUF
Prefeito

•• 1

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

.LMBN/mag.

SGM-002.DGM



• CeSPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9s 1558/95, 1555/95, 1552/95, 1467/95, 1465/95, 1459/95

1456/95, 1453/95, 1450/95, 1447/95, 1445/95, 1444/95, 1442/95,

1441/95, 1439/95, 1438/95, 1436/95, 1435/95, 1433/95, 1432/95,

1430/95 e 1429/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s 18/Leg.3/0086/96,

0073/96, 0083/96, 0082/96, 0081/96, 0084/96, 0080/96, 0085/96,

0074/96, 0075/96, 0076/96, 0077/96, 0078/96, 0079/96, 0087/96,

0090/96, 0091/96, 0092/96, 0094/96, 0096/96, 0093/96, 0088/96,

0089/96, REMETIDOS 2k. CÂMARA MUNICIPAL COMO OFÍCIO A.T.L. N9

057 76.



•

PREFEITURA DO HUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 96

do Processo n° 59-000.464-96*59	 em 05/03/96 (a

CASE G
Sr. Diretor

Ratificamos as in-rorma4es constaotes

•
ELs mencionados na inicial, cujas có p ias se encontram

sob ls.73 à 9G do presente processo.

S.P., 05/03/96

4LFRE00 J447g ~COSO
Diretor Div. léc. de Ofic.

Deu. de Logradouros
CASE-4

RH/mcfa



do Processo n. 59-000.464-96*59 em 06/03/96 (a)

gM_A 511V9

C:r:.!

CASE 01

INTERESSADO : SGM/ATL.

ARLENI

Oi

I

SEHA,Bef a9., 7'6/ 
E N TRaamb*

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO

Folha de Informação n°

ASSUNTO	 : VEREADOR MARIO NODA: PL's -1	 de 1429, 1430,
1432, 1433, 1435, 1436, 143, 1.439, 1441,1.442
1444, 1445, 1447, 1450, 1453, 1456, 1459,1462
/465, 1.467, 1552, 1555, 1558, todos referentes
ao ano de 1995.

INFORMA00 : 380/CASE-G/96.

SEHAB-G/ATAJ
•	 Chefia de Assessoria,

Com as informacões prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

0+ /03/96.

•
À

ENG. JOSé ANTO' L_	 4FAMPAIO
Diretor deic	 o

'"---rHAB



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SM) PAULO

do Processo n2 59-000.464-96*59 em 07/03/96 . (mErula

ASSUNTO:	 Ref. Projeto de Lei

•

SLA/rmc..

131010	
-;e\

Folha de informação n2 -'9

INTERESSADO: SGM/ATL

SOMIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o p resente com as informaOies prestadas

pelo	 4 em fls. 73 a 95.

OS / yinamf--'/96

SERGIOnSAABRAHZ0
Ar u'teto

SEH B - ATAJ



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

1110 D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

1„4)619--

v

05/03/96

Tolha de informacao n

do ri 	 m 05/03/96.(a) 	

CASE O
Or. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : 1.552/95	 MEMO ATL : 4.566/95 M.NODA

• A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/10.913/74 	 CODLOG : 24.926-2

O) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA PARTICULAR

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : RUA BERNARD B. BRODIE

HOMONIMIA : NAO

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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•

PRDnROGAÇX3

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

, C• IG5(í

Ver. Dárci6-1WFUW=—

Presidente da Comisso cros

Constituiç7to e



16 - PAR.
16-0534/1996.

•

dr-	 - •-•

DA COMISSn DE CONSTITUIÇZO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1552/95. ;

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Rua Bernard B. Brodie, o logradouro
páblico sem denominaço (CODLOG 24.926-2), tendo seu
ponto inicial na Rua Robertson (CODLOG 17.234-0) -
Cambuci.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei', solicitou o envio, ao Executivo, de um 'ofício
contendo um pedido de informaç2;es sobre 'o logradouro.
Com base nas 'informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça, 011010(

1ls/p11552-5
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ORLANDO ROCE NIENDÊS
AUXILIAR LE,GISLATIVO
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Folha n.' • 	do proc.
N.°  tp2,  de,„„„!

fu •	 o	 o_r

	 ere4

a/ .Erni 1 io M neghi ni
Pr dente

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, arti gos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a.

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,	 06-4	 . • .



Recebido na Comissão de
r1c. Cul:. e Esportes

Em14.1(ii (4?	 as	 h.
MarcostoktiR Silva

e27
cretarià

g. 10333

À Douta Comissão de
Educação, CuRura e Esportes

Em,  43/ 06/ 1'6 

DONIZETT A. PONTES

Assist Parlamentar

AO NOBRL

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

* PRESIDENTE

L'',".i.k.,AAARA MUN1C f;PAL DE SA0 PAULO I.

j ur1ed .,-, 5 nasta tiara	 des 51-3`,.1

fo:hat n °PÁ)/  a2d91,6	 0) .....

	 /	 / çfo 



,S;°, aL47
I

Fr.;:ia u	 2 o 
n	 	
	 dojtoc.

de 19". 

Senhor Secretário. '	 t

1

COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA E ESPORTES

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em y-z.

114A(24,4,4ÀG';:^

Maurício Faria
Presidente
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